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Nós, integrantes do I ntervozes -  Colet ivo Brasil de Com unicação Social, vim os a 
público m anifestar nossa indignação com  as not ícias veiculadas pela im prensa que 
sugerem  t rês possíveis ocupantes ao cargo de m inist ro das Com unicações, na reform a 
m inisterial que se avizinha:  Helio Costa;  Delfim  Neto;  Paulo Lustosa.  

O senador Helio Costa foi repórter da TV Globo, apoiador de prim eira hora do governo 
Collor, é dono de em issoras de rádio com erciais -  o que por si só já se configura em 
im pedim ento ét ico para o cargo pretendido, que tem  com o função fiscalizar a 
radiodifusão -  e é um  dos principais representantes do lobby da ABERT no Congresso 
Nacional. Ele m esm o defendeu, em  recentes sessões da Com issão de Educação do 
Senado, que preside, a concessão de em prést im os do BNDES para quitar dívidas de 
grandes conglom erados de m ídia, quando a função do Banco é incent ivar o 
desenvolvim ento do país .  

De Delfim  Neto, além  de Minist ro da Fazenda e do Planejam ento durante a Ditadura 
Militar, cabe lem brar o fato de ter sido signatário do Ato Inst itucional nº . 5, que 
inst itucionalizou a perseguição polít ica e a tortura em  1968.  

Paulo Lustosa, atual secretário-execut ivo do Ministério das Com unicações, foi 
secretário de planejam ento do governador cearense Adauto Bezerra (da ARENA) , 
deputado federal pelo PDS e m inist ro do governo Sarney. E, apesar do discurso 
aparentem ente favorável no m inistério, nada m udou na situação das rádios 
com unitárias, que cont inuam  a ser crim inalizadas e fechadas.  

Com o just ificar que qualquer um  destes nom es venha a ser o futuro m inist ro das 
Com unicações no m om ento em  que o governo afirm a estar disposto a discut ir tem as 
com o a Lei Geral da Com unicação Social Elet rônica e a reform ulação do m arco legal 
das rádios com unitárias? São nom es que dificilm ente abrir iam diálogo com  a 
sociedade. Vivem os um  m om ento em  que o governo tam bém  regulam enta a 
int rodução da tecnologia digital no rádio e na TV aberta, o que exigirá escolhas:  ent re 
os interesses dos grandes veículos , que querem  soluções que preservem  seus 
privilégios;  ou tecnologias que perm itam  a am pliação do uso do espect ro e possibilitem 
a presença de novos atores no cenário das com unicações. Correm os o r isco de 
cont inuar um a t radição de m onopólio dos m eios de com unicação, apesar das 
possibilidades de virar  esse jogo .  

Os t rês indicados ao Ministério cont rariam  a essência do program a de governo de Lula 
e do relatório da Equipe de Transição, que definiam  rum os claros no cam inho da 
dem ocracia nas com unicações brasileiras. É preciso retom ar este cam inho. O Ministério 
das Com unicações tem  sido usado com o m oeda de t roca nas alianças polít icas no 
Congresso, um a opção que dem onst ra nít ida falta de interesse dos governos  na 
consolidação da dem ocracia brasileira. A nomeação de qualquer um  dos t rês cotados 
para o Ministério  m ais um a vez fortalece um  t ipo de polít ica baseada na t roca de 
favores e de concessões de rádios e TVs, usadas por parte da classe polít ica com o 
inst rum entos eleitorais.  



 

Cont inuar esta lógica e confirm ar estas escolhas rom periam  os últ im os elos de 
confiança que restam  ent re o m ovim ento pela dem ocrat ização da com unicação, pelo 
direito hum ano à com unicação e o governo Lula.  

Por tudo isso, esperam os que o governo reconsidere seus candidatos ao cargo 
de Minist ro das Com unicações nestes últ im os instantes antes da reform a m inisterial.  
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